
Resenhas rápidas e radicais  

Um ano depois de uma “tragédia que foi anunciada”, palavras bonitas reforçaram o compromisso do 
“Governo” com a democracia brasileira. Mesmo que alguns tenham achado que a força das declarações 
“foi a mesma de uma ata de reunião de condomínio”, uma promessa foi de novo repetida: “É preciso 
avançar cada vez mais na construção de uma democracia plena, que se traduza em igualdade de 
direitos e oportunidades. Que promova a melhoria da qualidade de vida, sobretudo para quem mais 
precisa. Estamos nessa caminhada, e chegaremos mais longe se caminharmos de braços dados”. Para os 
cientistas políticos, as reuniões e exposições foram comemoradas, mas  ocultaram, de maneira artística, 
desafios que se tornaram preocupantes para todos: a falta de discussão sobre “a revisão e o corte de 
gastos públicos, para cumprir o déficit que amplia a perspectiva de endividamento do País, sem a 
criação de novas taxas e a retirada benefícios fiscais”. Para eles, ainda não há clareza sobre quais 
medidas serão tomadas para se atingir “superávit fiscal”, sem um democrático “aumento de impostos”!! 
 

Desafios democráticos “preocupam”? 


